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ANNO 1 

Apuração 
das eleições 

Conforme noticiamos, re­
alisou·se a 24 do corrente, 
na S31a das sessOes do Con· 
selho Municipal, a aJ:uração 
das eleiçOes para Superin. 
tendente, Conselheiros Mu· 
nicipaes e Juizes de Paz. 

Tendo havido muitos pro· 
testas diante das razOes de 
inelegibilidade do caudidato 
cidadão Victorino de Souza 
Bacellar, e outros mais -
nlio poude ser devidamente 
apurada a eleição, não tendo 
a Junta acclamado os elei­
tos . 

Damos em seguida as ra· 
zOes de inelegebilidade a 
que acima nos referimos: 

Exmo . Sr. Dr. Presidente 
e mais membros da Junta 
Apuradora. 

Brazilio Belestino de Oli· 
veira, candidato á Superin . 
tendente deste Municipio 
(por seu procurador abaixo 
assignado) vêm, nos termos 
do Art. 42 do Decreto n. 
791 de 15 de Abril 1914, 
protestar contra a apuraçlio 
da eleição municipal, reali· 
sada a 4 de Agosto do cor· 
rente anno, pelos fundamen­
tos que passa a expÔr: 

A lei eleitoral vigente, de­
termina no art. 3 u 3, que 
são inelegiveis, para os ca r­
gos'de Superintendente, Con· 
selheiros Municipaes e Jui. 
zes de Paz, os ･ｭｰｲ･ｧ｡､ｯｾ＠
ou funccionarios municipaes 
ou estadoaes, inclusive os 
serventuarios da Justiça. 
Claro, insophismavel é o 
texto legal, in admissivel são 
duas interpretaçOes. O in· 
tuito da lei, é evitar, que o 
funccionario, acobertado com 
O manto do prestigio offi· 
cial, faça ti o dessa posição 
em proveito proprio, di/fi· 
Culte o direito eleitoral, que 
t! a faculdade que tem o 
cidadão de intervir na orga­
nisação dos poderes puhli­
cos, impeça a liberdade do 
voto, base do regimem de­
mocratico. Esta prohibiçllo 
da lei se justifica pois e fun-
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da-se em rasOes de ordem 
moral: evitar que o fUDC­
cionario use do prestigio, 
das vantagens de sua ｰｯｾｩﾭ
çllo e ｣ｯｬｬｯｾ｡ｮ､ｯ＠ os proprios 
interesses acima dos inte­
resses collectivos, inflúa, 
exerça a pressão sobre o 
eleitorado, opprimindo a li· 
berdade do voto, fraudando 
a vontade eleitoral. 

As incompatibilidades dos 
funccionarios, fundam-s. 
pois na necessidade de em· 
baraçar que elles, por seu 
prestigio e poderio, influam 
no eleitorado por meio da 
pressão ou corrupção; con· 
correndo as ditas incompati­
bilidades para augmentar o 
prestigio e dar garantia ao 
corpo eleitoral para a mais 
apurada escolha dos seus 
representant's. A nOssa lei 
eleitoral, declarando in elegi­
veis os funccionarios, seguia 
a verdadeira doutrina, pois, 
uma das principaes garao­
ti.s, do voto, é, pela incom­
patibilidade, arredar do pleito 
eleitoral, os funccionarios, 
que podem empregar a sua 
autorioade, em prejuizo da 
liberdade do voto; a lei as· 
sim, procurou garantir a li· 
vre e genuioll expressão da 
vontade do Povo. A nossa 
Constituição, no art. 72, es­
babelece que os Superinten. 
dentes, Conselheiros Muni· 
cipaes e Juizes de Paz, de· 
vem ser eleitos. Terminada 
porém, a nossa questão de 
limites com o visinho Es· 
tado do Paraná, até que a 
disposição constitucional pu­
desse ser satisfeita, o Go­
verno do Estado, nomeou 
um funcdonari,. de sua con· 
fiança para cada um dos 
novos Muoicipios, encarre­
gado da admiuistraçllo, bem 
como os Conselbeiros Mu­
n!cipaes e Juizes de Paz. 

Assim, pela Resolução n. 
911 de 30 de Agosto de 
1917, foi nomeado pelo Po­
der Executivo, o cidadão 
Victorioo de Souza Bacellar, 
para exercer o cargu de 
Superintendente deste Mu­
nicipio e pela mesma Reso· 
luçllo foram 1I0meados Con­
selheiros iMunicipaes os ci­
dadllos Jost! Severino Maia, 

Pedro Adelio Mende. e Car­
los Schmidt. Estes cid adias 
pois, nomeados pelo Poder 
Execntivo, demissiveis ad 
nutum, subordinados por­
tanto a elle, são funcciona 
rios, existe a hierarchia, e 
esta, segundo o eminente 
jurisconsulto p.trio Dr. Vi­
veiros de Castro, (Direito 
administrativo, 3." edição, 
pag. 555) é a nota caracte· 
ristica do organismo politico 
dos funccion.rios; Poder 
Executivo nomeiando estes 
cidadãos, com o direito de 
ｩｮｴｾｲｶｩｲ＠ nas deliberações 
deste Superintendente e Coe­
selheiros, fel-os seus subor­
dioados e tanto assim -
que lhe prohibio que fiz"s­
sem li sua Lei organica, em· 
quaoto nllo legislassem na 
fórma da Constituição, os 
eleitos. NlIo póde de boa 
fé ser contestada a nossa 
affirmaç:lo, os cidadãos ci­
tados, nomeiados pelo Go­
vernador do Estado, sllo 
funccionarios, e como ainda 
exercem as suas funcçOes, 
são em face d. Lei , inele­
giveis. Não pode haver li 

esse respeito duas opiniOes. 
Dirão em contrario, que se 
tr .. ta de um caso "special, 
excepcional, não previsto 
pela Lei. De accordo, po­
rém a Lei 1147 de 25 de 
Agústo de 1971, claro é, 
não podia ter o intuito de 
ferir o principio constitucio­
nal sobre o qual repousa o 
regimen municipal. Dentro 
da propria lei eleitoral, po· 
diam ter os referidos cida. 
dãos achado a soluç:lo, des­
incompatibili ando-se 3 me 
zes antes da eleição confor· 
me estatue o artigo 4 da 
citada lei e como aliás, no 
actual Governo, fez o Dr. 
Secretario Geral. Funccio 
narios que ｳｾｯＮ＠ em exerci· 
cio de suas funcçOes, no 
dia da eleição e até hoje, 
não tendo observado o dis· 
posto no arl. 4 da lei elei· 
toral vigente, sllo inelegiveis 
e diz o art. 5 da mesma lei, 
textualmente; Ca inelegebl' 
!idade importa a nullidade 
dos votos que recahiram so­
bre as pessoas que ｩｮｾｩ､｡ｭＬ＠
para o effeito de conside­
rar-se eleito o immedlato 

em votos, uivo o disposto 
no art. 6 •. 

Nullos portanto ｾｯ＠ os 
votos recahidos sobre os 
cidadlios Victonno de Sonza 
Bacellar, José Severi. Maia, 
Pedro Adelio Mendes, Car­
los Schmidt e Floribal Maia 
e estando o Protestante no 
caso do art. 6, deverá ser 
I econhecido eleito. E' a lei 
qne o diz de um modo claro, 
insophismavel, cathegorico; 
é a Lei que o exige e as­
sim o Protestante apresenta 
o presente protesto para os 
devidos fins. 

No tribunal 
da verdade 
A Sentlnella dâ o alar­
me - Nomeações Inde­
vidas - Leis nullas -
Superintendencla em 
negoclos com conse­

lheiro - Breves, ben­
tinhos e rellqulas - Pon­
tlflce maxlmo da Boche­
landla - ConfusAo de 
egreja e escola - Evan­
gelho e Kultur - Mys­
terlo e encarnação bo­
che - A velha guarda 
não se rende - O 42 
pela retaguarda - Re­
ｱｵｾｬｲ｡＠ em termos e vol-

te querendo. -
Aos nossos leitores, que 

perguntarão qual o mOllvo 
da cSentinell.. estar sem­
pre alerta, no seu posto de 
combate á actual adminis­
tração municipal, responde­
mos que, sentlnella avao­
çada que somos dos inte­
resses municipaes, nlio po· 
demos concordar nem con­
sentir que uma auctoridade 
administrativa de nomeação, 
continue a se prevalecer de 
sua posição official para com­
melter no declioio da mu­
m. tantos desatino. 

Assim ｶｩｭｯｾ＠ com o maior 
desplante o 5nr. Superinten. 
dente nomear seu filbo Bra­
zilio Bacell.r primeiramente 
seu secretario-thezoureiro e 

AIIDO ••• 
Semeat:re . 

NUM.8 

posteriormeute Ma nlJtJIf. 
luto! 

Com que direito M fez 
dita nomeaçlo? 

NIo ｾ＠ claro, que seado 
S. s. um turux:ionario ele. 
mia,jllel. da confiança do 
Governo, n:lo podia e aem 
lhe competia nomear quem 
quer seja? 

Muito menos ainda, pas­
sar o seu cargo afim do seu 
proprio filbo sanccionar .5 
contas e dtspezas feitas pelo 
seu pae ｳｵｰ･ｲｩｮｴ･ｮ､ｾｮｴ･Ｌ＠ re­
lativas ao 1. trimeste I . .. 

Não serllo nullas porven­
tura essas leis em ta e! con­
dicções sanccionadas? 

Por acaso ignora o Snr. 
Superintendente que não lhe 
fica bem fazer negocias em 
nome da Superinten<lencia 
com um Conselheiro Muni­
cipal, como tem feito com 
Carlos Schmid t ? 

Imaginem os nossos lei­
tores, si com a nossa vigi­
lancia, a tanto se ousa, o 
qne nllo seria si pai acaso 
silenciassemos ? I 

Em vão procuram por ahi 
fazer render-8e a mtinella j 
a esta como o immortal 
Napoleão, dirá: - 'Pela Pa­
tria a velha guarda nllo se 
rende, ! 

* * * 
«Requeira em termos e 

rolte, querendo. é o despa­
cbo que estamos auctoriza­
dos pelos nossos dignos col­
laboradores. a dar ao reque­
rido pela cF olha do Norte. 
em sua bisbilhotice, de que­
rer saber, confundindo ano_ 
nymo com p!leudonymo, quem 
slio: Jo:lo da Noite, Repu­
blicano e Sentinella. 

• • • 
A cFolha do Norte. que 

anda por ahi afóra a fazer 
breve e bentinhos do proce­
dimento impatriotico de Car­
los Schmidt, para distribnil­
os entre os seus corre!zgio­
nanos, que o veneram como 
o pontifice maxi:no nos ar· 
raies da Bochelandia, - fir­
mou-se desta vez no prin­
cipio constituciollal da sepa­
raç.:lo da Igreja do Estado, 
para dizer que a sociedade 
escolar de que era presi­
dent/' aquelle cidadlio, era 
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um. sociedade ou ｾ＠ cola 
evanaelic •. 

Nlo disse, ｰｯｲｾｭＬＮ＠ ｲｾｦ･ﾭ

rid. "Folha. e isto nlo pas­
SOIl por certo de percebido 
.os leitores, qlle aquella es­
col. era aUemd, .uõeenclo 
JWd4 pelo K.iser, que o 
ｬｄＮｴｾｲｩＮＱ＠ escolar, tudo era 
alIemlo, tudo concorria, co­
mo arrum. • sciencia edu­
cativ., • psycho-pedagogia, 
par. • no sa desnacionali­
s.ção e par. implantar nos 
sentimentos dos lilhos desta 
P.tri •• sympathia pela K::I­
ｾｲ＠ d. Allemanha. 

Mas .linal em que se pa­
reçe a ucola allemã com a 
igreja evangelica situada am, 
bem proxima, .liás, nlio ｾｯ＠
duas instituiçOes ｢ｾｭ＠ diffe­
rentes, a egreja com o seu 
Deus e a e cola com o eu 
Kaiser ? ｳｾｲ￡＠ que a -Folhu 
julgue-as duas divindades 
homogeneas, incaroadas no 
mesmo sentimento, que se 
confundem porque deus e 
Kaiser slio uma Ilnica e 
mesma divindade. o myste. 
rio da enca7'1lação boche' 

Era uma odedade evan­
gellca .. _ diz a santa in­
genuidade da <Folha.. 

O ｱｵｾＬ＠ então o decreto 
ｦ･､ｾｲ｡ｬ＠ a prohibir a crença 
evangelica? a nlio permittir 
a veneração e antidade 
des a doutrina amada em 
todo o mundo, que é a base 
de toda a Moral. qlle en­
cerra o d,vinos e sagrados 
ensInamentos desse Christo 
Salvador da Humanidade 1I 

Não, u decreto federal 
não prohibin o ｾｸ･ｲ､｣ｩｯ＠ do 
coltn, probibin .im o ensino 
allem:io n. e-co:a • sim sub 
vencionad.. com o I1UIrco 
do Ka ' er. 

E isto com justo motivo, 
como aliás já a Constituição 
da Republíca no artigo 71 
veda ao cidadãos brazilel­
ros acceitar ｰ･ｮｾｯ＠ do go­
verno extrangeiro, em cujo 
caso perderiam os seus di­
reitos, certamente porqlle o 
acceltante em taes casos em 
um estado de dependencia, 
que tende a affrouxar os 
laços e os sentimentos para 
com o Governo da Repu­
blíca .• 

E' precisamente o nossO 
caso. o effeito moral decor­
rente da gralldão, sendo 
além ､ｩｾｴｯ＠ bem certo que 
o governo allemlio, natural­
mente não cogitaria da for­
mação de brasoleiros . . . . 
na Alkmanha Anlarctica! 
De resto pe7UI/JO, uln;enção, 
marco allemão, nlio slio pa­
lavra analogas em seus .:C­

feitos I 
Prejulgando o sr. Schmidt 

ｾｮ･＠ obteria resposta favora­
vel foi muito • go to e de 

, d 1 " sorrate perguntan o no . 
item de sua carta, si nlio é 

ｶｾｲ､ｬ､ｾ＠ que <quando o nos o 
paiz declarou guerra á Alle­
m.nh. {oi dissolvid. aqueU. 
socied.de.; nlo t.udo coa­
seauido resposta lavor.vel, 
vimos escl.recer que • dita 
esc"I. foi dissolvida e fe­
chada pel. indignação de 
um puaillo de brazilelrol, 
.os qllaes, conforme ｾ＠ pu­
blico, o ousado pastor • . . 
ev.ngelico, digo, professor 
allemlio, no momento dado, 
retorquiu que iria dar parte 
ao Kaiser ou cousa que o 
valha f 

A -Folha. pois que faça 
tambem da defua do snr. 
Schmidt uma reliquia e a con­
serve cuidadosamente para 
evitar os md08 olhaM8 _ . . 
e talvez mesmo, quando na 
linha da (renü, algum 42 
pela retaguarda I . . . 
- &nlinella. 

Como foi fuzilado 
o ex -Czar Nitolan 

O . -Lokal Anzeiger. 
publica uma noticia e 
gundo a qual per ona­
lidade ru a lhe teria 
fornecido o detalhe 
que precederam o fu­
zilamento do ex·Czar 
da Ru ia 

egundo e as infor­
mações o ex-Czar Nica· 
lau foi dI' pertado ás 
5 horas da manhã. por 
uma patrulha de 6 ho­
mente, c.::>mmandada por 
um sub-official, sendo 
conduzido para o quarto 
onde foi informado da 
deci ão do con_selho dos 
• oviets. e que ｾ･ｲｩ｡＠

executado dentro de 2 
horas. 

O ex·Imperador ou­
viu e a communicação 
de pé e entrando a 
uacplla, atirou·senuma 

cadeira, pedindo a vin­
da de um padre. 

A PATIUA • 

hio de novo. Levan- O Kaiser lacta agora 
tou-se e apoiou·se em com um facto esmaga. 
um poste. dor: nenhum dos seus 

Quando levantou as alliados lhe poder' of. 
mãos para fallar aos ferecer reservas dignas 
soldados, sabio a des de entrar em acçio ou 
carga que o matou. que pelo seu valor com­

ｾ＠

A GUERRA 

bativo, possa contraba­
lançar a continua ma 
tança de alIemães. 

O _ record. creado pe. 
los Habsburgos, quer 

.A. queda infallivel do ｾ｡＠ H.ussia, quer na Ita, 
orgulhoso imperio alIe. lia, Já provou, exube· 
mão, se accentua, cada rantemente, que elIes 
dia que passa, mais seno não podem . luctar con­
sivel mais real e mais tra os americanos, fran· 
｣･ｲｴｾＮ＠ ｣･ｺｾ＠ e britanoicos. 

_ A exigencia feita . ｈｩｮ､･ｮｾｵｲｧ＠ sabe ｾ･ｭ＠
pelo kaiser, no sentido diSSO e na? ｴ･ｾ＠ Illu­
de serem enviados re sões a respeito, nao pen. 
forços ｡ｵｾｴｲｯＭｨｵｮｧ｡ｲｯｳ＠ sando igualmente que 
para a frente occiden- os ｈ｡｢ｳ｢ｵｲｧｾｳ＠ e suas 
tal, é uma prova con- tropas ｰｾ､･ｲ｡ｯ＠ provar 
veniente ue que os al- o ｣ｯｮｾｬＧ｡ｲｬｯ ＮＮ＠ . 
lemães buscam deses- ASSim fica pOIS, ple­
peradamente, U:ais sol. namente ､･ｭ＿ｾｳｴｲ｡､ｯ＠
dados para enviar á li- que o poder militar al-
nha de fogo. lemão representa zéro 

. na ordem natural das 
ｾｮ､･ｮ｢ｵｲｧＬ＠ s6 ･ｾ＠ cousas; e assim fica con. 

ultimo caso, entregarIa venientemente provado 
á defeza de tropas aus- que o orgulho kaise­
tro-hunga.ra qualquer ria no a -broCa. allemã 
parte da lmha de frente . que ｾ･ｭｰｲ･＠ era aliar: 

O. quartel-general aI. deada como sobre-natu. 
lemao começa agora araI, invencivel e até SOe 
｣ｯｭｰｲｾｾＶｮ､･ｲ＠ que o po- bre-humana, nada mais 
der ｾｩｨｴ｡ｲ＠ dos. no! te- era do que o -bufo., 
｡ｭ･ｬＧｬ｣｡ｮＮｯｾ＠ soblepuJa o unicamente o-bufo •. 
poder militar da AlIe. Para honra e gloria 
manha. da humanidade, essa pa· 

Não existirá mais um tria maldicta do Kaiser 
s6 sector em calma, ao assassino, e tá sendo de­
longo de toda a frente, cimada, reduzida a pó, 
desde a fronteira da ante -outro poder que 
Suis a até o mar do mais alto se levanta.­
Norte e por consequen· o poder da civilisação 
cia, se tornará impo - e da liberdade. 
sivel enviar tropas aus- E' o barbarismo e o 
triacas para defenderem crime, é a Allemanha 
o eetores _apazigua- que se dobra e se ajo­
do " substituindo os elha ante o poder do 
soldados allemães que Direito e da Justiça 
seriam envia:lolS para 
os sectores mais ata. 
cado _ 

7 upinambá. 

Qualquer que seJa o 
sector para onde forem gres ou. 

Tentou então pôr-se enviados austriacos, se-

Depoi e creveu aI· 
"umas cartas até a hora 
em que a escolta re-

ａｲｾｾｩｶｯ＠ ｾｾ＠ notas de pé, não con eguindo á esse o sector que 
fazeJ-o tal o seu abati- Foch atacará. 
mento . Um soldado da Assim mesmo quando 
e cola ajudou-o a se la- o Kaiser apella para o 
vantar, aparando-o. auxilio dos austriaco, 

Debaixo da escada o torna.se evidente que 
ex-Czar, que caminhava já ｮｾ＠ nutre ambições 
com difficuldade e não offen lVas, tecendo ape· 
podia ter-se em pé, ca- nes planos defensivos. 

Os sentimentos patrioti­
coa do 7fovo lageano em 
1823. Um discurso que 
a CamaTa da villa de La­
gu mandou escrever e 0(­
(ereceu a S . M. Imperial. 

Senhor. A Ca",ara e povo 
da viII a de Lages, provin­
da de Santa Catharioa, tendo 

entr.do u. I.bl. d' ..... ＺＺＺＭｾＺＸＱＺＺＺｬｯｾｾＮｉＺＺＺＺｦ ｾ＠qae q .. ai • alll 
infl._u OI .allllOll de 
do. OI br •• Ueiro., pela .... 
riosa .ccl.m.çIo de V. 
Imperial, por tio C ..... 
celSO iacumbem o .. ｾ＠
enc.rro de .nDuoclar pe. 
r.nte o sublim. ｴｨｲｯ｡ｾ＠ ele 
V. M. Imperi.1 qlle ror. por 
todo. celebr.do e.te .. 
de Sll. emaocipaçlo perpe­
tu. com aqueU. expoa ... 
neidade que f.1 e8curecer 
o brilbo do ouro em ma.. 
servi.. No seio d. simpli. 
cidade d'este povo ceotral 
existem. Imperi.1 Se_hor, 
virtudes que afiançaDl a alo­
ria da patria e segur.oça 
do tbrono imperi.1. A •• _ 
bedoria e as grande. riqlle­
us nlio silo os unicos faa­
dos com que se serve o Es­
tado. A.siduo-. no trabalho 
da charrua, estes honrados 
povos serão tambem no ma­
nejo da espada, logo que a 
causa de V. M. ｉｭｰｾｲｩ｡ｬＬ＠ ou 
o imperia, $lssim o exigir. 
Nlio lhes falta VAlor, patrio­
tismo e fidelidade; estas 
qualidades do virtuoso povo 
que representamos, formam 
o mais firme .licecce do 
majestoso tbrono de V. M. 
Imperial e são as mais ricas 
pedras que a'arilhantam a 
imperial coroa do Bra il. 
Sejam ellastão benignamente 
acolhidas por V. M. Impe­
rial, assim como são por 
nos tlio sinceramente apre­
sentadas, e nem nós pode­
mos aspirar a maior gloria, 
quando temos a certeza de 
offerecer perante o aU'1usto 
throno constitUCIonal do 100-
perio os mesmOs que V. 
M. Imperial m31S aprecia, 
os coraçOes dos seus povos . 
A patria será servida, V. 
M. Imperial c!eteodido, o 
Brasil independente, feliz e 
immortal é a primeira das 
oaçOes do mundo. 

PerseguiçÕES 

Da villa de Tres Bar­
ras, Estado de S. Catha­
rina, recebemos um des­
pacho denunciando per­
seguições aUi levadas á 
e(feito, á sombra do es­
tado de sitio, por auto­
ridades locaes, a directo­
res da Liga Operaria, 
porque esta reclama da 
empreza que explora a 
industria madeireira na 
região, o cumprimento de 
obrigações assumidas 
n'um solemne documento-

Ao chegar á estação 
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• Tre. Barras o trem vontado d. UM e • ｾ＠ 1Iholl1ll_". 
do Rio Negro. foi ｰｾ＠ PfteDCÚ ele omro., ,... ., 
IJIII viajante que a poU- fere a dUOiI"nllqlo, lDeD.cIaI!lor'· 
ela 5uppunha .er o pre- alimenta a olyprchia, Itayopol.I., 
.dente da ｾ･ｳｭ｡＠ Liga, desprenado a ulÚlo que ｾｉＭＺＡＭ _ .. 7'" ",. 
ba muitos dlU nesta ca- faz a força e dá aleDto, 6u" 
ital. Da maldou comprehen- cs.iapor.cotll,.hll, 

P E' iocooteste que si .10 de que o ar que se dinheiró daperd'-to, r-PaI. 
algo houvesse ali occor· respira, deve ser previ- a:Superiateadeada dtee-
rido em perturbaçlo da legio de al,uem' se teito aIU, q" .. qu.. " 
ordem e tranquillidade E' assim que para outrol trabalhos, iad .. di .111.... ｾｉＺｾＡｾｾｲ＠
publica, á policia caberia muitos nlo poderá, pois, pendeDteI cIoI ｾ＠ ela 8eguiram-para Cmi- ｾＺｴｳＺｯ＠ :: 
todo direito de prender ｣｡Ｎｾｳ｡ｲ＠ extraoheza O fac:tc, Dova planta da Cidade .• tyba o ar. J08é SeTe- i" li::S ae.t. 
os causadores, porem tal alias grave e pouco hon· (Palavras tia ::rou.. dto ri.ao TeDente ADtoDio d. lIatra Enedo ... 
não se dá, a villa está roso do conselheiro Car- Norte".) - Mas, proeu" ａｺ･ｶｾｯ＠ e Euclides de Oadaarioa.m 16 de ApIID 
calma e os tr.abaldhadores los Schmint _estar a (a. rar empan;r o bril

é
" ho da Caetro; par. Joinville d. ｾ＠ de al • .-ai. 

em plena qUletu e, nem zer Ｎｴｲｾｮｳｾ｣￧ｯ･ｳ＠ com a verdade, c que 'par· o 8r Alfredo de Oli. to do &erclto de ... 
em gréve se acham. MUDlclpalldade de Mafra, voice.. veir., socio da firma guncla linha. 

A' lembrança occorre· conforme .se deprehen.de O sr. Superintendente A. BaptistlA & Cia. De oooformid.d. oom .. 
nos agora as palavras do das seguintes Portanas e o seu jornal, sabem tio iOltru?/fões que ｢ｾ＠
presidente da Republica, publicaeas pela «F olha bem como nós, que as _ em. vI.rtudee do. Irt.lgo 1. 

--111 III d ot t d dr Wences4tu Braz, jus- do Norte., sob a epi- «duas principaes vias da DIsposIÇ e8 ＱＡＬ｡ｾＨＩＸＱ＠ ､ｯｮｾｾＹ＠ dO 
. . G M ecreto n. ｊＧＩｾ＠ e &. e 

tificando a necessIdade graphe - overno u· nossa urós, são a$ que, E O I TA L Maio do corrente aooo fez. 
do estado de sitio com nicipal: imprecindivelmente, pre· se publico p6ra ｣ｯｮｨ･｣ｩｾ･ｯｴｯ＠
a gravidade do momento "Pague·se á Carlos cisam ser melhoradas. dos Intere ad" que. ｾｴ･＠
internacional e tomando Schmidt a t'mj;ortancia Um pouco de pedra De ordem do sr. lns. ｾｵ｢＠ - cumml r.a.· . o iniCia 
Patente que tal medida de 3 67$Jooo, de Ｏｯｲｮ･｣ｴｾ＠ nós buracos que se toro pector Geral do En mo, hOJe o 8err

f 
I lIe !ah"ta.mendto . . fi . t; " para a8 orca, e 8 uo jamais servtna para per- mentos que ez, ｣ＰＱＬＺ［ｯｲｭｾＮ＠ nam infectos, ameaçando faço publico a quem linha do ｅｬ｛ｾｲｃｬｴｯ＠ _ 'acloDal. 

seguições a nacionaes por Há Carlos ｓｃｬｬｾｬ､ｴＬ＠ a saude publica, não se. interessar possa, que a pelo que convida 8'e a todod 
motivos de politica. /97JUloo por /ornectmen. ria «dinheiro desperdi. matricula para as ｾＮ＠ os wiarllo na c.rlu entre 

De l:omo a policia d'a· tos que fiz á MumcitJali- çado.. colas Heunidas desta 31 de Dezembro e 1_ 71 
quella localidade, repre- dade, conJorme a n!Jta DepoisdamenorchUl'a, cidade, será iniciaua se e 1. le J ,n'>lro le tel ,,/ bl& 

f . d se ｡ｰｲｰｾ Ｈ｜ｮ＠ rero e 8U. 
sentada por um delegado nas immediações das ca- gunda eIra 2 o pro- comml. aI d atol 31 de 
'boche., estáobservando Ora isto é um acto sas de negocio dos srs. ximo mez, no edificio Outubro n ('ulmnte BDM 

as instrucções do presi. desairoso, que não póde João Kuss e Carlos das mesma E colas, da afim de 8" Cu ali t -l 08, oh 
dente da Republica, nos ficar bem e muito depõe Schmidt ., nas immedia. 10 á 14 hora 8S pen" a Lei. 

C Ih ' Esta 811 OuILU" ulo fuuc· dá o panno de amostra contra um onse elro ções do eartorio de paz; As ｣ｯｮ､ｩｾ￵･＠ UI\ Ula ciona rl.a.na::o em um 
essa perseguição a ope- Municipal, representante em frente da casa com· tricula são os seguin- dlls ijllla 1iJ" n. flOt nde . 
rarios brasileiros que se dos interesses publicos e mercial do sr. Guilher- tes: eia . rum pai d Ｑｾ＠ 14 
conservam em attitude da confiança do Governo me Redin; em toda a 1.) A matncula ti in< horas. 
pacifica. que o nomeou para exer- rua Itayopolis até á Col. telramente gratuita para Mes ias Oraneman 

: I ;: I : 
cer esse cargo. lectoria estadual, as aguas as crianças de 7 a 15 C pl tão 

C O a- da Opl' João Hraz orelra omo rg o . conservam.se estagnadas, annos; 
'- bl' - 2) N- - d't Capltllo Dlao pu Ica, a nao ser exalando um félido in. . f ao serao a 1U1' 

N - ód que pretendessemos tra- suportavel. tidas á matricula . ao p e ... hir a nossa nobre missão, a) as maiores de 15 ano 

Não nos apreciarão 
por certo esses elemen· 
tos que julgam que a 
politica e a administra· 
ção deste Municipio, de· 
vem permanecer enfei­
xada no poder e mando 
excl us ivo e sob a tutella 
de quem julga não ne· 
cessitar do concurso de 
pessoas sensatas e de 
responsabilidades para a 
Consecução dessa obra 
importante, o desenvol· 
vimento deste novel Mu. 
nicipio sob os diversos 
aspectos do seu progresso 
e dos seus vitaes interesses. 

E' isto o (ructo incon· 
teste da politicagem me· 
nos digna, que evita a 
harmonia, renega a boa 

. Logico é, que em· não podemos pOIS, ap' 'nos completo . 
'1' quanto não fôr appro· d EDITAL provar e SI cnclar essa vado o cadastro da ci- b) as que padecerem e 

pratica de transaclçlões, dade, pelo poder com- molestia contagiosa ｾＱＱＢｮｬＢ＠ tCCI"O d' Guerra 
tanto mais que e a é ou repugnante ; II 

Petente a dita rua e 
expreôsamente prohibida' c) as menina , nas es· Sub - ""mmi . ari do dll 

. E prara continuarão no mio C d '. pela ConstituIção do s- W colas do sexo mas· ommlssl\o e orgam 8" .. 0 
. d' seravel estado em que as . das "orras do ExercI'te Na tad!), que assIm IZ tex· culino e os menmos, ,. Y • 

vemos nos dias de chuva. clOual do 2. linha lh' te Mu. tualmente em seu Art. 84: nas do sexo f"mini, 
uiciplO, Estado de Santa 

"E vedado aos conse· ｾｾ＠ no, salve os meno· Catharina, em 30 de Julho 
lneiros mu1tictpaes reatz. res de 12 annos na de 191 . 
sar com o mum'ctpio trans· JL escolas mixtas. De ordem do snr. Gene. . " oea:es ral Chefe do Departamento acçtlo de qualquer especze. --, 3.) A matricula será da 2. linha o par dar cum. 

• •• Em virtude do 
do Conselho Municipal 
não ter ainda approvado 
a ｰｬ｡ｮｾ｡＠ cadastral desta 
cidade, sempre fomos de 
opinião que o sr. Super. 
intendente M unicipal« não 
mandasse executar me-

Acham< e recolhidos 
á pri ão na caueia desta 
cidade Francisco e An. 
tonio de Carvalho por 
disturbios praticados no 
Rio Preto; Manoel E. 
dos Santos e Henrique 
N ataI por crime de rou· 
bo commettido em J oin· 
ville. 

feita mediante simples primento AO ､ｬ Ｇ ｾｲｴｬｴｯ＠ n ... 
apresentação dos matri 13040 de 29 do Maio de 
culandos pelos paes, tu· 1\11 que orgallison o Exer· 

Oito ele 2. linha. convida.se 
tores ou pl'otectores, que aos Snrs. ll fficillCS da ex. 
deverão n<i acto da ma· tlOta Guuela Naciooal, r& 

tricula dar os e clare. sIdente8 nl'ste mnuicipio, 
cimentos seguinte: para apreEi'lltarem as suns 
a) nome e sobrenome; patentl's nebte bub-oommis· 

.ariado hem com os docu· 
b) idade, dia, mez e wentos que pro <'em ervi. 

anno do nascimento; <;08 de guerra, marcando·.e 
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o prazo dE.' -!lI din , a con­
tar de ta data o fim de 
cumprirem as det!'rmin8çOe 
de te editaL 

À ub- ommi lo funo 
ciona em uma das salas da 

upor:nt D !'ucia • uuinipal 
da 12 as 11 hora, diaria ­
mente. 

Messias Granemann 
Capitão 

í João Braz Moreira 
CapitAo. 

Annun • 

Da. VIlIGlllO D AGI.'Ha 

Em minM I"D"" ｾＭｴ｡､ｩ＠ ,.. 
(é.- ro am ubucin. o""'rve 
mn.'\ ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ "",,"um dó f ,h" r li. 

"'ogvt'1ra, tio phannn Mti I e ｣｢ｾｰ＠
"("() r. João 11 "lha .. lheu'81 

e, em mnhiplv ... ea.-..o o &Ilrf"P. 

ei éOro f hz 1t,,1 l"_ 
Fortalezs. ｾｯ＠ ,ie mbro d. 

\1113 . 
Dr. í "!l'lio ti" AgtUAI'. 

-iJó'u.- r"""nbMlidal--

l IUIlU l ..... ' 
Retndf"oe •• 

Rio de JaDel:o 
Canda com o ZIMoW Ik ｉｦｾ＠

pftra, do Pheo. Cb.co. Joio da 
Blln 81lYetr&, .. "IIP"0h .. 110 
.-o. 

11mB DDS ｾａｄｏＧ＠

o .. iDjeeçõ. mere1lria. I 
'helo _ rwalade I 

ARI= FamEaIoo Da A..."DRADa 

Attesto que .. tive soffreodo, 
dn.raote um 1ImlO, ele forte com­
pfieafão syphilitiea, tendo pass&­
ｾ＠ __ entrevado_ Tomei 
injer<:&s m<!rouriaes, não !,et,do, 
," 11 ,-Ia""" obtido resultado .... 1Is­
f)( torio; resolvi n<:ar O prepan.­
<1<, FI ir tU NO.([1uara , do phar-­
mlk>eutioo Sr. Joio da Silva SiI­
ｾＮ＠ C4II6I!gUindo fioar radieU­
_nte aaI'8do oom seis vidrol. 

Aut«izo a pnblioar_ 
Fortal...,,, (Ceará). 30 de Agt16-

to de 1913. 

Aristid<!. Fra<Urico tU AnãrllM, 

pratieo a. "Pb.armacia An­
drade". 

(FUma neonheo!ida). 

A PATRIA 

.- .M.I NERVINA 
: .. : I lVI P O R T NTE! LEIA!!! ｾ＠

o impol'taute indu trial Affou o E. Varella, Rua 
Ipyranga N. 27, Paulo, diz: 

e :'Iliuha e posa soffl'eu 3 anuos, u ando afamados 
remedio e medico de fama a trataram tambem, de 
inflama ões utherinas com symptomas subjectivos va­

QI 

rio ; acabando por ubmettel a a. uma operação, com O 
exito. Mezes depoi , e e me mo symptomas e o mes- = 
mo martyrio reapp:uecernm com intensidade. Novos 
tratamentos; porém, com pouco resultado. A Provi­
dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita á 
minha ｣｡ｾ｡Ｌ＠ acon elhou a sua preciosa. e.M I N E R -
V I NA.. Procurei-a aqui, nã.:> a achei; mandei a 
vir dahi pelo correio. No fim do 6. vidro, entia· e 
en ivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeita­

mente curada! Ha 5 meze tem pa sado divinamente. 
eria milaO're, talvez? 

E' a nudez da verdade, a assim sendo, julgo' um 
sagrado dever o meu reconhecimento que ｾ･ｲ￡＠ eterno •. 

o nr_ LUIZ FLh:lT, Estrada D. Francisca, kiL 
19, Joinville, diz: 

,Tenho o prazer de lhe partecipar que minha se­
nhora u ou a sua eM i n e r v i na . para doença que ha 
muitos annos vinha offrendo, sem achar um remedio 

fi} que lhe fizesse proveito, ape ar de ter ::,rocurlldo to­
ｾ＠ do o recur o medicos. Depois de 9 vidros, encon­

tra · e perfeitm,nente curada. 
Acceite os meus agl'auecirn6ntos por esse motivo 

e p ço-Ihe publicar este para uso das senhoras que 
soffrem • 

Todas a doenças do ulbero, ovanos, bemoptyses, bcmmorrbOldas de san­
gue, hemmorragias, regras Irregulares. curam-se com 'a afamada .Minervma". 

•• Acba-se em toda parte. Preço 4s.soo_ Duzla 40$000; pelo correio mais 
.". 2$000. CaIxa Postal 7, ]oinville e A. BAPTISTA & CfA. e Pha. Delitsch 

·seSOJOIOP ｓ･ｊｪｾｊ＠ ｖｾ｡ｊ＠ i ｳｾｺｾｭ＠ Z ｭｾ＠ sep 

= -ｾ＠a 

Companhia de Seguros 
I"rilimos e terreslres 'elolells, 

Capital 2.000:000.000 

Torna quaesquer seguros a risco maritimo 
e contra incendio § ; 

-------------.'--------------
Ag-entes nesta praça e no Estado podendo effectuar todas as operaçõeS 

A. BAPTI5T A « C. 
A lilial da Agencia presta informações a quem desejaI-as em São Francisco 
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